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po pre 'eule opúsculo, primitivamente publicado no .Boletim Bibliográfiro da Academia 
das Sciêllcias dI! Lisboao, i.a erie, vol. II, fa ciculo I, e fez uma tiragem em eparata 
de !O~ exemplar ' 
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HISTORIA GENEALOGICA DA CASA REAL PORTUGUEZA 

NOTAS INIÕDITAS 

DE 

D. ANTÓNIO OAETANO DE SOUSA 

Na Biblioteca Municipal de Vileu, riquissima em raTaS espécies biblio
gráficas, encontrei um ,'olume encadernado em carneira da época) abrangendo 
parto do 1 .. tomo da _Historia Getlealogica da Cola lIeal Portugllfza, pelo 
theatino O. António Caetano de Sousa. 

Chamou li minha alenç50 o facto de se enconlrar assim isolada essa p3rte, 
tanlo mais que na referida Biblioteca havia um exemplar completo daquela 
IIi slória, hoje duplicado por ulterior 3<luisição. 

Abrangia essa parte o ct1PPflrato . , espécie do pl'ólogo, em que o aulor d:l 
razão da sua obra e inumera os recursos de (IUe 56 se rviu para ela, \'iodo 
desta arfe li constituir uma verdadeira bibl iografia genealógico-hcraldica, a 
que nem mesmo faltou uma breve memória dos :lUtOI'CS cSlran~iros qu , ou 
em gera l, ou em particnlar, trataram das Familias Portuglle as. 

Esse volume era um Ghirotipo enriquecido por notas próprio punho 
de O. António Caetano de Sousa, como claramente S6 \'é d . fac-simile. que 
pubUtamos. ! 

Nessas notas rez o autor acrescentamentos à matéria d tasto~giu 
erros e defeitos. com um suplemento manuscrilo cm oito foi {~liciooadas,.J 
deixando doze em branco. o q\le parece demonstrar que e~se .... ~e~Q 
uso, servira para nele introduzir notas e aditamentos sugeridos . - -
blicação do .Apparoto. no primeiro tomo da lIi.slorj(J (k,ltalogica. Esse suo 
plemento traz quarenta e sele novos autores de gencalogias que naquele não 
figuram. 

Por me parecer da mais alia importância o conhecimento de tais notas e 
adições, me resolvi a publicá-las . 
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rol Ir ..... 18d:.do )Jura o l\lo~leiI'O de Alcobaca. e sepullado 
dentro da Cisa do Cabido entre os Abbades c lem este 
epilallhio: 
Condilo Lusiadum lumulo, qui gesta re\'eI31 
Derllardus Udllo Condilur ho," IlI00ulo. 
Intel' scriplores m:tgllUs. Chrolllslllque maior 
Hegius, ex 51)'10 maxlmus ipse (uit. 

1617 . 

• 

Deste anilo se \'é que (aliou no epil:lfio acima II conta, 
pOlido 1 1>01' . 7. 

Pago LXII, Nota ti Unh;l n , ace rca do D. MilllOel de Menezes onde li dala 
2'8 de jlllho está emendada para 18 de julho: Jaz na 
Igreja da Madre de Deus. 

Pago LXXUI, Nas linh a~ 8 e fi acrescenla b patanas em Jl!lm ptqmmo vo
lu"" dtJ. (ollm- Us l 'outras fello 110 lIfH) de 1696: 

Pago LXXUI, á linha 15 re(ercncill de Ah'lro Furein da \'era : t) O";gen 
de 101 Regs de Porlllgal, ,ilflIOl, ofiriO$, Apelidol t Ar-",as 
de tal !nnlUio, de 611'Ut Rt!f1Io, impres.so em çaragoça 
alio de t6~6 ; 116 de rolha. N~o chega mais que aché 
EIRey O. PedrQ J inclusivê, assim timos dous exemplares, 
hum nos maou~critos do MarqueI de f.ollares, encadernado 
em hum livro de Familias. 't) Llllho$ IlfOt,t t Aptlidru qu' 
tOl'om ao Sfnhor IJH'lholometl de I'OSCOIIl't'ItOS da Cunha, 
Ii/lia lurdttro do P.' " 'a,,cuco dI l'OSt'OIlU lol da C,mha, 
gorm"1Iador e CopitOo CtllM'o l dos n",I/lIos dI' Allgolo, do 
(lQ"".lho de S. MagrS/tul". anilO de 1644, Original ~lue vi 
que cslâ em poder de hum I1clo do ~eu proprio lIome, 
filho ' de Froillo de Va sconac llos d. t :lIllha, secrelarlo da 
Jt1nta dos Tres Eslados. No principio lem ii origem dos 
Vasconcellos. Ue de ':!<\ lillhas. ms. • 

Pago LXXIV, linha I e ::aegs. aoorca do mesmo: Jllfo"'f1IOl'iotl de la Origt" 
de )'lJJcotlctllol do me::amo Ah'aro .~e.rr(' ira , impre 50 em 
Madrid ii favor. rle Berlholomeu de Vasconcellos da Cunha. 

Pago LXXV, Unha t e segs. : Vh'ia em t6u. 
Na Lh'raria do Mosteiro de N. · S.· tia Graca de Lisboa se 
CODSOrv!i,O dous Livros d 6 famílias, oril,rinaes da sua pro· 
pria Letra. 

Pago LXXVI, Iiuba ~f referencia a Gaspar Alvares de Louuda Machado: 
Depois l'imos /lOS manuscritos que o Duque de Cadaval 
aju.ntou aos que j~ tinha , que (oram de. D. Antonio Al 
vares da Cunha, huma copia do mencionado Livro de 

• 
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SOnsas, cojo titulo he lfIUSI/fl(fio da Fomitia dOI SorulJI. 

stUl/indo o ramo IOmtllle qll t pt'f'lellre ao' OJndtl de Mirando~ 
e Stllhor(!8 de outro, tila, ,/fi EXfrfmadllra. Esta obra be 
bem Iraballllula, com grande :opia de ('strituras. apontadas 
80 ArcJJivo Real &oulrOs pulJllcolI do Reyno. Porem tomou 
o ca]Jricho da (azer fegilinlO o Mou,)() Dinis, filho bastardo 
df·mey D. Monso III . impugll :uulo e tlc.scompnodo a Duarte 
Nunes d~ Le:io i a este fim produz algumas esc rituras, e 
dellas se vê a .sua mesma efluh ocaçiio, porque o Monso 
rie quI' elas rálãO nlo podo li(- ' ArOll80 Dinis. 

Pago LXXX, Nota á Iillha O-palana ~'r. Antonio dI' Madureira; Era 
filho de Lopo Cardo:o.o e (Ip ~I/a mulher Catherina Garcés. 

I)'g. LXXXI , linha I~-D. Agostil1ho Manoe l de Vascollcelos : Nasceu 
no anno de f lS83. Filho de Ruy Mendes de Vasconcellos 
Casco, Senbor do Morgado de Marrllede. e de :iUa mulher 
O, Anila Manoel. mha de 1) . ,Golne!i de Mello. 

Pag, LUXIV, I\'ola A linha !.·-AlIlollio das !>m'oJS: Faleceu em Agosto 
de 16n. Jaz no Carmo, 

Pag, tlXXIV, I\'ola á linha J6, onde diz : O. Alllonlo de Sou .. de Noronba 
cuja paU-ta ignoro: Natural de Freiso de Numilo, provinda 
da Beira. 

I},g_ LXXXV, linha ~2-JacfnUlo de U~, Set/ueira: lIe este Jaciutbo 
nome que de"e ter Fr, Jel'onll»O de ousa, n.' 7.i, antes 
de enlrar na Religião. 

)1a" LXXXV, Linha f;!9 Acerca de FraflcibCo da ~'onseca Osorio: Juiz da 
Al(alldega do Sabugal e de ua mulher Ca l/lariaa Oom in· 
gues. 

Pago I.JlU\' I, Lioha 15 - Acerca de I' r. Alraro LI,. J~ollseca: Faleceu em 
~;vora a 2 lIe maio tle t664 . 

Pago XCVI, linha ~7 ~terca de Antonio l'iI\'ilrc de Tavora: Tratado 
MJbrt" angem do"de tU,cf'1ldj(l o Cotldt n. lJe",.iqut. 

Pago XCVII, linha" acerca do me~mo: Era ra Jt'eiclo a 18 de Fevereiro 
de IOU, como cOib Ia do aS!leuw de $," Engrada. porque 
era 110m dos Escravos lle:.la Irmalldade. Está en terrado 
na se de Lisboa e do StU ejlitajllno consla que raJeceu • 
16 de fevereiro de 16U. 

Pag. CI, linhas 9 e fO, âcerca de Manuel Severun de Faria, onde diz Jaz 
na Cartou de Evora: Jaz 110 CrOlitcrlO dos Religiosos, 
onde sua campa lem o seguilJle lelreiro: ,ManOfI 5everim 
de Faria, Chantre e Conego lia Salda se de Evora , elegeo 
para si esta sepultura, a.,:ti por :tna de\'oçio como por 

• 
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esl3r nela o corpo do sr. D. Baltbasar de Farill, seu lio o 
antecessor. que (all eceo sendo Prior desle Com'enlo a IS 
de abril de tOi:S. 

Pago ClV, Nola ao Doulor Miguel Achioli da Fonseca LeH~o : Nasceu 
• na "iIIa de Caslellrt Drauto no anilo de t609 i roi cavaleiro 

da Ordem de Clirb to e Desembargador da Casa d3 Su
plicaç~o. dondo foi lIameado para silldicé:lnlo geral om 
lodos os domfnios do E!l lado do Brazil i fa/eceo 1111 cidade 
de S. SebaslUo do Rio de Janeiro. Escrcveo sele tomos 
de rolha de (amiUas do lIeíllo, um de (amilia !! somente da 
Viii, de Castello 8rao('0, um da Familia dd Achioli . hum 
tralado da de Call1eUu Or8l1co, outro da (amilia de Cunha, 
e um 10m", l.Ie arrores de CO:.lado dos titulos de PorlUgal 
com h suas armas. Em 3Ieo(,lo aos seus seniços, lhe fez 
mercé Elney fIe 110m3 comenda de Dote: de 100 cruzados 
da Ordem de Chl'isto para dote de sua filha. Faleceo em 
a cidade de . Sebaslimo do lHo de Janeiro a 7 de de
zembro de 1074. 

Pago cuv, Nota a D. Frauchoo Manoel de Mello: AparalO genealogico 
dos Rey3 de I)ortugal ; & Ie livro re rere 611e mesmo 113 
Vida de D. TI.eodol)io II , Duque de Bragança, de it r~ . , 

ms., escrila em 1048, obra imperrelta I)Or não chega r ao 
fim della . 

Pago av, Nota a O. Jeronymo de Athayde : Os Ih'ros de ramillas do 
Coude lIe Caslro Oaim ficA ri o na Casa da Caslauheira, 
donde passarIa para o poder lIe TJlOmé de SOlba, conde 
de Redondo. onde depois de sua mOrle lIe cOlIsen lo e Ooll 
vi, com mais papeis da :-.ua Lelri.l , de Genealogias e outros 
de oulras malcrias. Tinha u Nobiliario de O. Aulonio de 
Lima . acrescentado por o conde de CUlltro Daim. no qual 
teDl no princípio os Reis de I'orluga l, porem esle títu lo. 
que eu lenbo lambem f m buma copia de Aulonio de Lima, 
lem diferença e Dio se aeba 110 do Marq uês de Caseaes, 
que lemos ser o verdadeiru do Aulor. 

Pago CXVl, Nota á linha 6 ácere .. do me6.mo : Veio para Por luga l reUa a 
paz. como dIzemos no tomo II, r6.. :537. 6 ra lceeo a 12 de 
dezembro de i 009. 

Pil!. CI VI, Nota ao Doutor Manoel Delgado de Nalos: Era nalural de 
Castelo de Vide. Foi fidalgo da Casa de S. Mageslade, 
Olho do Desembargador Alfaro Delgado e de sua mulher 
D. Isabel Gamlho de Mato~ . 

• 
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Pago CXIX, Nota 8 O. Francisco de Afeneze : Natura l de Coimbra. 
Pago cu, Linha 3 - acerca de O. I abel lIen riquel: N30 (oi senhora da 

Ponte da Barca, porque este Senhorio era tido depoiJ por 
D. Joa03 Manuel. 

Pago ClXVII, NoLa a Pr. João de Deus: As SlIas ohras flcãrlo a seu ir· 
mM ManoellJarbosa Cabral, Abbade da Igreja de S. Thiago 
de Sandim, 110 concelho do Felgueiras. comissa rio do 
Santo Oficio e Protollolario apoSlolico, as Quaea elle con
tinuou, como IiO vê em titulo de Barbosas Cabr/les. 

Pago CUIX, linha 3 nola a fr. Francisco do Sacramento : Os seus livros 
vi n3 referida livraria, a saber com estes JltUIOi: 

Varios tralados hisloricos e genes/agícos e pareceres, com 
hum tratado da primeira liogo. do mundo, (olh. 

Varios pareceres sobre materias genealogicíB, (01. 
Fragmentos hh.toricos, foI. lo diversos IItulos de famlllu, 

em que começa com a de Meuezes. 
Livro das Linhagens dos Rey de Portugal e dos nobres fi

dalgos do Reyno, dando IJrincipio com EIR ey D. JoIo I o 
de boa e feliz memoria , colegMo com a mór certeza, In
lef reza e verdade. ano de 1047, 4.0 Principia no Conde 
O. lI enrique. que faz doa condes de Borgonha e de hum 
Uey da Ungria , muilo brevemellte e drsle diz dos Reys a 
Casa de Borgonha. e Ave)'ro, os Caslros. Este li",o n10 
he da aua lelra . e nl0 sei S6 é seu. 

Ca talogo dos ricos-homens e grandes 1I0mens de Espanha 
cm o antigo. ~ .o Por ordem alfa betica . 

Dre\'e relaçl0 da Orige)n Jos Ministros, sen 'iço e cortejo 
sempre usado em ii C,1SiI Rea l. r ol. Está encadernado 
junto com o Livro Vr/llo daI Linhagtlls. Foi feita esta Re
laçlo para a Raynha D. Luiza : n50 traz nela as pessoa 
que sen'iram na Casa Rea l Porlllgue7.a, W a origem do que 
eram os oüciaes da casa no antigo e 110 ~eu pri ncipio. 

Fragmen tos hisloricos. 30 varios apont.,menlos de "~amilias. 4.
Pago CXXXVI, Notas a Diogo Gomes de Figueiredo: Faleceu em 30 de Se-

tembro de 1685. 
Pa go CXL, linha '17 . Nola a Fernão de Mesquita DarlJa: ~ bas lllrdo. 
Pa go CX LI. Nota a José de Faria : Faleceu em ttS de setembro de I ioa. 
Pago CXLlV, Nota a Anlonio da Silva Pereira: Faleceu a f4 de maio 

de f iO!. 
Pago cxuv, Nota a Al anoel Alvares Pedrosa: Era filho de Gaspa r Al

vares Correia, natural de Caraoque, ou de Seiul, e de 
• 

• 
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María Ped rosa, e vh'iam em Caranque, JUDIo de Belas, 
on.le nasceu o dilo Maooel Ah'ares Pedrosa. 

Pago eLIII, Nota a Antonio I)erei ra d'Araujo, que esl~ errado, dc\'endo 
se r: Antonio de Araujo de Azc\"edo, cavaleiro da Ordem 
de elirlsta, capmo de inranleria na Provincia de Entre 
Douro e Millho, a quem de direito , como ele fcrere, tocava 
a casa de Araujo em Galiza. • 

Pago CLXI1, Nota a Mauoel de Sousa Mor.aira : Natu~3 1 de Mogadouro, 
fllho de «'rancisco Moreira de Sousa e de D, Maria de 
Anlas. 

Pago CLJI'i.. Errata A linha 8, onde se 16 a MilHar, e Civil , leia-se: a 
Art'hitfCtl/ra Milita", e Cidl. 

Pago CU\' I, Errata ao h.O 'i07 - rererencia a Gastão José da Camara: 
Faleceo a 23 de agosto de 0 36. 

Pago CLl"II , Nota ao n.' W8. referencia II D. Joseph de Sousa de Cas
tellobrauco: Falecco a ~9 de julho de t 740. Era natura l 
de Le)'ria e havia lIido cOllego na mesma cidade, Promotor 
d3 lnqubiçlo de l..i llboa. Jaz 110 conven lo dos Carlulos de 
Lavareiras na capela que ti nba mandado edificar para sua 
sepultura. 

Pago CLlXlI, Nota ao n.' c:! '16, referencia a Bernardo Pimenta do Arelar, 
ao qual acrescenta o apelido de: Portocarrero, natural 
de Abranles, nascido cm agosto de 1670. ca pitão mór da 
dita villa, filho de GOIl\a lo Pimenta do Avelar, cavaleiro 
de S. 'Denlo de A \' iz , e de sua mulher D. Maria Cor reia 
da Sih'a Porlocal'rero. Escre\'cu Ires volumes com o titulo: 
= Mapas dos FJdalgos da Casa neal = Estão uos bor
radores, contam todos os Fida lgos da Casa de S. Ma ges
lade excepto os da Jndia. - l1um tratado dos foros da 
Casa Real. - Um catalogo de todos os fidalgos que se 
filharam dellde o ano de .640 ale 17'14 ; \'inle \'olumes de 
rolha du F3milias. a que ac rt'sccntou muitos titulos de 00\'0 

e 3junlou muitos tamos quo raJt3vam a oulros , Tudo se 
conserva em sepaf3do, 

Pago CI.XXIII , Nola ao n.' 2'10, referencia a ~~rancisco Xavier da Serra 
CraesbC1.:k: Faleceo a ~(j de m3io de I i36, ha~eJldo nas
cido em Lbboa em 10 de oulutJro de 16i3, 

Pag. CLUUI, Nota ao n,· ~U I , Rcrercncia a Jacinto l..citao Manço: 
Nasceu a 6 de agosto de 1690, filho de Malloel Vicente de 
Lima e de Isabel Manço Moutinho, pessoas principaes e 
nobres, A obra da VII/a da Certa m hc cm tres ~olumes . 
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Alem disso tcm escrito trinta e nove volumes em que 
comprehende as (amílias de todo o Reino. 

Pago CI.XXIV, Nola ao n.O in, Rererencia a Tristlo Guedes de Queiroz, 
em que subs titue a palavra Allassegaes, erro tlpogranco, 
por . l\IesajanesJ e accrescentou: Al ca ide mor de Va· 
lonça. 

Pago CU1.V, Nota ao mesmo n.o o rererencia ao mesmo 1r15110: Fa
lecco a 25 do abril de tIl06, jaz em -S. Domingos de 
Lisboa. 

Pago CL1XVI, Nol:t ao n,' 1l2:J. referencia a rr. Jcronymo da Encarnaç1o : 
Vhia em 1614 . O seu li vro IJrincipia com os Pereiras, 
deduzindo esta familia dos Longobardos i principia na 
rllndaçlo de Roma, seguindo o Im pe rio dos Godos. Parece 
que faleceo no ano de t629. Foi musico e 10'6 outras 
muitas parles. 

Pago CUXVII. Nota ao n.O 226, rererencia a M.II M:u::bado de Oliveira : 
Vi\'ia 00 aoo de t ~89, era prior de S. Christovl0 de Lis· 
boa. 

Pago CLXXXIV , Nota ao 0.° 229, rerereocia a D. Manoel Caetano de Sousa, 
ralando da E:rpeditio lIi'panica Apo,(oli Sancti Jacobi 
Alaior;!: O i .O impresso em 1727 ; o 2.° em t732, 
ambos por José Antonio da Sylvfl, i1J11JreSSOr da Academia 
Real. 

Pago CCIII , Nota ao n.O 229, fl ce rea do mosteiro de Pombei ro; Gaspar 
Alvares de Lousada! nil lIus traç~o da Cha de Sou~a, Ira
tando de O. GOnl{'5 Echigues , no I t3, di z que conrorme 
as escrituras antigas o Mosteiro de Pom beiro roi rundado 
pelos Padres da dita Casa, e que ele vira no arCo da ga
lilé, sobre a porta princi l>al da Igreja (que cm seu tempo 
se desfizera, reduzi ndo-se ao moderno) as armas dos 
Sousas, no alto do arco as quinas e lUIS, e decendo por 
um e outro lado dele se viam \"a ri os brazões e armas em 
escudeles, as dos Albuquerques, fl ores de lis, b3sliões, 
ba rras de Aragão, ruelas, esquaquC$, caldeiras, agu iu, 
leões e eslrelas, com outras ronher idas n3 Armeria deste 
Reino, que supõem ser de Fidalgos que se alia rilm com 
os Sousas por casamentos. e dp, hemreitores do Mos
leiro. 

Em o dito li\'fo, tratando de Mero Viegas. IJIIst1'lção da Casa 
de SOUSiI no § 32, diz que vira 110 edificio da g8líJê 31-
gumas sepulluras, acostadas 3S pare.des sem letrair.os , com 
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espadas largas esculpidas nelas, que mostravam ser de 
cavaleiros armados na guerra, por ser tão eslimada na· 
quele tempo 3 ca\'alaria, querendo só ficasscm as insignias 
em me-moria. sem nenhuns lelreiros, nem elogios aos vin· 
douros. 

Eslava a gtllilé ~ entrada dtl poria I)rincipal da Igreja, scnia 
como de porlico le\'ant ildo com alguma demonslraç!o do 
Que lemos esla va em Jerusal em no Telllplo de Salomão. 
obra el e t~o es tranha fi gura, que me fez deler com curio· 
sidade; as \'ezes que lla(IUela Casa me achoi tinha este le· 
treiro <Iue notei : Era milltssimo trcrc'llcsima 1I0na {acla 
{uil Gali/l', ma"dante Domno lIode,.ico AMOle. É anno de 
ellristo 1 t71. 

Pago ccum, Nota ao n.' i29 : 38. Comjflj IJor,.ef[i Jlln's Constdti Equf.. 
tis Aurali, ri Pafatini ÚJmitis. ln Arborem GOlhorr"lI, tI 
Lllsitaniat R~gtlm eOll/mentarij. Com este titulo imprimiu 
o Aulhor o rererido Lino em Napolf's , 110 aliO 1600. No 
qual pela I\ainba D. Thereza, filha delRey D. Mooso VI 
de Ctl stela , e mulher do Conde D. lIenrique, deduz a lioha 
dos Godos, e segue a sucess10 dos diyersos Ileys atbé o 
seu tempo, qne cra o da usurpação da CorOa 00 dei Rey 
U. Jo' ilipe III. 

30. Francisco Sandrords. Gf'malogia histo,.ica dos Reys de 
Portugal, impressa em Londres 00 ano t66i. Principia no 
Conde D. Henrique e acaba cm EI-Iley D. Mooso VI. 

SUPPLEMENTO 

São 8 folhas de papel brauco, do tam:ll1ho do Aparolo Ó Histon'Q Genea
logica e encadernadas com este. A margem da La (olha tem e.s ta nota: .A 
i4 de outubro de 1735 se apresentou a EII\ey N. S. o L' tomo da llisto,.ia 
Gmtalogico da sua Real Ca::. tI, em que ti Academia celebrou os seus 
anos •. 

Alem da galilé de Pombeiro ha,'ia outras no IlCillO, as quaes se acabaram 
com o tempo, e de todo se extinguiram, cujos vestígios ainda ~e viram em 
alguns mosteiros aotigos oa Prorincia do Minho. No de Pombeiro, para 
levantarem as torres doIS sinos que de novo fizeram, que arormoseam toda a 

• 
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ou Ira machina e edificlo antigo da Igreja, se valeram das pedras da ga
IIlé. 

Diz Gaspar Alvares de Lousada. na Ilustração da Cala dl SOll,a. tratando 
do Mero Viegas, 5 3~, que ainda se conservavam algumas em pé, <I saber as 
dos mos teiros de Mancellos, de Oliveira, de Ccrzedelo, e a de Souto, que é 
de abobada alta e forte, e de demasiada grossura, com seu lelreiro do tempo 
cm que foi posta em sua perfeição. Sucederam em scu logar os alpendres, 
que lambem ainda se vêem em alguns mosteiros e teml)loS3nUgos na mesma 
Provincia de Entre Douro e Alinho. 

1. Cópia da lista das comedorias do mosteiro de Grij6, (Iue csU no Tombo 
que mandou fazcr ElRey D. Pr.dro, e diz: 

Estes são os naluraes Fidalgos que ora o Mosteiro hs , que ora são vivos 
(col'ria então a era U03, que he ano 1363, mês de junho) primeira
mente Ricos homens o Conde D. Joha nno Alfonso e tres filhos seus, 
o D. Maria Tolles, que he casada l'om Ah'aro Dias. ele. 

Lousada taz menção deste livro tratando de Alvaro Dias de Sousa, no 
J oi. no fim e no S :S, e diz se r este tal livro a mais notavel antigui
dade, porque nella se inclue toda a nobreza que havia no Reyno em 
tempo demey D. Pedro, e que Ilio encontrava nos cartorlos e archivos 
de todo elle cousa mais estimavel que esta. 

He a lista das comedorias e propinas Que tinham os naturaes e I'adroeiros 
do Mosteiro de Grijó cada ano, áescendentes dacluelles primeiros que 
os fundaram e dotaram. Fica este mosteiro á vMa da Mtrada real que 
vaí da cidade do Por to para Coimbra. 

Nomea·se nesta lista em L° laga r os Ricos homens, uo 2. D os lnr,lIlções, 
e depois os Cavaleiros e Escudeiros de sangue, e linhas em que eram 
as classes pelas Quaes est3l'a distincta naqueles tempos e dividida a 
nobreza do Reino, sendo es ta lisla reil .. por mandado delRey D. Pedro. 

!. O Dr. Antonio Franco. natural de Draga, Desembargador da Casa da 
Suplicação: he o dr. Antonio Franco de que traliimo:s no n.D 79, com 
(Iue roi equ ivocaçao de Quem escre\eu. • 

3. O. Sim ão de Castro, natural de Reris, rez sua Apologia dos Castros de 
treze ruelas, que y j 110 tomo 4.° de ramilias do Marquez de Colares . 

•. Vicenle Rodrigues parece p.screveu um litolo de Pinheiros no ano de 
1609. Está em um livro de (amiJias do Conde de Redondo, Thomé de 
Sousa. e bem trabalhado e cuido ser copia de um que se conservava 
em poder de Alvaro Pinheiro, conrorme um3 decla ração do Ululo deste 
livro, que diz Nobiliario de Christovão Soares de Abreu, do Que vimos 
a inrerir que devia ser dado a este estudo. 

6. O Padre João Ribeiro da Compatlhia de Jesus, Oescendencia de Egas 
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ni, Barrtto. o primeiro d(' t. r.milia que passou ao OrIllU~ filho de 
Va~('o Monll. lIe um papel d. :iua propria letra. que eslá cm os livros 
do \I.rqUl'l de Colare. n. asa de Redondo. 

1. Fr. f'r1nrbco de M"nll' Ahernfi, da ramílla de Barros, o qual se.ndo ln· 
qv.i irtor Apolitoliro pbl'\OU D prores:.III, • r~irtl de S. Franeisco. l'1· 
nodo n. Rplieito fUI gnnde obsfrv3I1ci •• Fez hum Tratado da No
bn:tJ d~ Por"'gnl. 

8. Fr. BerlhoJomeu de Azen>do. da Ordtm dos Eremitas, p.rete estrev8u 
r.mililS. O Marqutl de AngeJ' tinha hum lino de hum religio~o da 
mesma r.milia e .pellido que eu li muitas vezes elaminar se ho este 
rnblDO, o qual merece (lOuro credito, porque t'5CrCVeo ::.em averiguar, 
ptlo que o acho rt'pro"ado .• :'1 JUho de Aulonio Rodril(ues de Aze
vedo, que u~ou pm [rora com O. Anlooia Pereira de Brito. dl! Fa
mUi. de Aluedos. 

t. Ceslr camploa. IIi::.tone di"1 mondo. Trãil I Genealogia dos Reys de 
Portu,al . 

• 0. JeroDlmo XimflneJ de Araglo escre\'eo Urro de ramílias que acho alegado 
e em Utulo de Lima~ em O. Alvaro de Lima. Monteiro Mór. 

Ct . Tbeodoro I]oepingi, lN jll,... JtlSt'fI"'ura TraClIl(U4. ParI. 3, cap, 6,', J 7,', 
trata das Anna de Portugal. 

t!. Atlas maror ou Geo@Tl6a D1niana, impre o em " ., no ano de tO,. 
A ds. 3i8 trll a genealogia dos ReJs de Portugal mUI ~ucinlamente 
toc:lda até EI Rei D. JoJo IV. 

n. O B.cbarel Chrhtoflo Rodrigues Azinheiro. lIatural e morallor da cidade 
de E,.-or3 , onde era Prior. Na Chrooica (Iue rez tios fI{')' ~ de Portuga l, 
em que roe,a até EI·Uei U. JOAo III. que ele diz :lcabara e::. la recopi· 
laeio em mnJo dtl 1535, 110 qual anilO deixa li vida 110 dito Rey. No 
principio diz OrlgtntJI , Cnardo tk PortllgoJ Prologo; aqui trata age· 
neaJogia e origem do Conde D. lIenrique e seguindo uma t l.ronica do 
Cartorio de Coimbra. O raz mho de hum rey de lIun ~rla, que quer 
seja . E!tteflo. Por m na R.ynha O. Thercsa, mulher do dilO Conde. 
mo lt. ser legilirQ', e o profl com a ChrOllica anlif!3 de Castelta, 
que tlle tinba (que entendo he :II m&Q13 que rerere o Mestre André 
de Reunde) e com a Chronica de Galill , que principu na deslruiçlo 
dei ReJ O. Rodrigo e como e reformou com o In(;mte O Pa)'o. 

U . Joae Gomei Aone Amado de Aumbuja, natu ral de Aljubarrola e morador 
em Coimbra. filho de &"ooel Gome! Vogado de Azambuja e de D. 
Mlria Amada. COmpoz um "'ro de Anorel de Costados de (amilias 
do R mo. de que tem juuto um grande numero de (a mi lias. Porem da 
ellt(lo com que t.êtrete oJo teobo boas noticias, porque uposto tem 
htbWdade e el,.,çIO, parece 010 nerigua o que escrue. 
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n. l OBo Baptista Lambertino. Tlltalrf"" ntgtllll ,i", Tabu/tu Rft}IIIn lIispaniaç 
LllntoRat. em Druxelu, ano JOiO. 

16. Jo'r. Manoel de S. Rosa de Viterbo, natural da Villa de Aljubarrota, filbo 
de Amaro Joio PrelO, Juiz dos Ormos da dila "lIIa e de IIclena Amado. 
Foi religioso da Ordem de S. Francisco da Provinda de Portugal, 
Lente jubilado. Qualificador do Santo Oflcio, Guardi50 no Colegio de 
S. Boaventura de Coimbra e Professor do Mosteiro de S. Anua de 
Lisboa, onde ral leceo. Escre\'eo entre oulras obras (IUe liDo perleocem 
a este lIssumpto, hum IIninho da Pamilia dOI AmatlOJ, que depois de 
estar impresso no Colegio da Compallhia de Coimbra, li6 mandou re· 
colher. e 

'17. A.ntonio de Almcyda de Caslellobranco, natural do Lourlçal, ~omarca de 
Coimbra, (ilho de imlo Vaz de Castellobranco e de Igncs Tavares, 
Fidalgos da Casa delRey. Faleceu em Janeiro do 1630. Foi bt!m ins
truido Das letras humanas e mui curioso db anhguldadl's, que buscou 
na Torre do Tombo, DO tempo em que era escri\'IO Pt'~ro de Marls, 
donde tirou alguns documentos print:ipalm('nte os que pertenciam i 
sua Casa. Oeilou escrito: Abt-ec;ada Relaçúo d, ludOl 01 /Itl/' dt Por· 
lugal, e tU $tIU filhru legilinw, boslardOl, 'das Roy"lIOJ S"U4 nwlhtrel. 
fi de llla! progeflitl palria., , daJ COllsa, 1101(11."" qlle ttN IlItu vidtu 
aconteceram. Outro : Principio de alguma. gtrarüt ,1I"s,r" tlt P()("u
glle.rs. liradiU ar/leI da vinda do ColJde D. IIt" If(qufI a Portugal, fi 

outras depoil di' (Jl'tt' Rey. neste Reyllo. Uem: PrinCipio de todos 01 T,
wlo. de Dllqflr., h/arq/leJtl e Conde,. A/Rllral/m, Cotldmúbll!'~ Adian
tadas fi Of.ciO$ More. da Casa dOI Reg, de Porlllgal. 

i8, Amaro Vasques de Castellobranco lIellriques, uatural do Louriçal, filho 
de Antonio de Almeyda de CastcltobrallliO II curi(IUeS, e dl' O, Maria 
de Amorim Pessoa, Nasceu a O de NOl'embro lia 1667. Fidalgo da 
Casa de . Magestade e Cnaleiro da Ordem de ChrblO. Faleceu .. 16 
tle agosto de I7U ; era bem instmido nas letra:. humanas, Esr.reveu 
hum EpilOfflI' gtttl!Otogico da IIIa tutttldft/rla desde Prlayo A",ado, qU& 

dizia ser seu duodecimo A\'O, com es te Utulo: Jardi", clt Ctrt. mili
caCÜJ por Amaro Vosqlle" de Ctulfllobranra, Cavailtiro proft o da Order,.. 
de Chn'sto, natural da t;la da ÚJfIn'çtll, t dtbllJ'ado ""I dOfls qrlOdrOl, 
o primeiro pora onrolo da 'lia casa, , o $ltgrmdo para ut.lidade dtllo. 
No primeiro quadro é uma serie dos seus ascendentes 1I3 ~ua 'Ironia, 
de de o tempo do Coude O, lI enrique. No seiulJdo romproheode , 
noticia dos vlnculos. prazos, il ratendas ilHes da ua CAsa, para evitar 
conru.sões que nascem de noticias, e estas orerece aos scus descen
denles. 

U). Antonio do Couto Castellobranco, natural de l.isboa, Fidalgo d .. Casa neal. 
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Alc~ydc mór de S. Thiago de C3~em. Commendador na Ordem do 
Cllrislo, Gener .. 1 de Dalalh3, /ilho do Luis do COUIO Felix, GUilrda mor 
da Torre do Tombo, e de D. Paula de Cas lcllobrallco. Tem muitos 
1001005 lIo ramilias. . 

20. Jolio de Dl'ilo Dotelho, 11<1111rlll de Erara , fida lgo da Casa 11 0<11 , Estribeiro 
do Senhor O. Jo~eph, filho delner D. Pedro II, filho de Luis Lobo da 
Gama, e de 1), M:II'garid:. de Brito. Icm trabalhado o ind"sado muHas 
lIolicias gCllcillogicas das r:unirias (111 0 porlou ccm ii Evo!'a , OIi\'cll ça e 
outras lerras da Provind a llo 1\l cmlejo. 

!t. Manoel da Cosia Zuza rlê de nrilo. 1131ur31 de Porta legre, Cal'aleiro (Ia 
Ordem de e llristo. F'hlalgo da Casa Rea.~ e Comllel de Ca\'alaria, 
filho de i\nl ollio Vellaz da CO~la , g(l\'erna~or de Port alegre, e de Ca
tarina Ta\'ares ~I e Oliveira. Tem escrito , ainda que conrusamellte, 
muitas memori3:i das Famili"s de Portalegre c outra.:. terras visiulJas 
ã dit a Cidadt'. 

~~ , Manoel Luis tia Silva de Athaide. natural de LeyriA , Fidalgo da Casa de 
S. Mage:.lade o Guarda moI' dos Plllbaes de Leyria , filho de Luis da 
Silra e Athaido, Mestre de Campo dos Au.xiliares daquella comarca, 
Guarda mor dos PlIlhaes . e de D. Joallna Paula de Mello . ,,~ muito apli
cado c lloticioso das ramilias. de que tem di\'e r:.os manuscrit os ex tra
hidos dos Ih'ros de seus primos o Dispo do FUllchal D. José de Sousa 
de Castellobl'3nc() e Antonio Vaz de Castellobranco. 

~3. Baltbesar de Sousa Colmeiro Toll ez de 'r:H'ora, natural de Villhaes. Ca
yaleiro da Onlem de Chrblo, f!' idalgo da Casa de . Magc:. lade e Ca
pitão de Cavallos na Provincia de Tras os Montes, filho de Antonio 
Colmeiro de Aloraes, Ca\'alloiro da Ordem de Chrislo, I) ue 1). AIIQ-olica 
de Sousa e T,I\·ora. Tem muita noticia das Familias d3cluela Provinr.ia , • 
de que tem escrito muito: 

26.. João Tenreiro dd Mello, <Iue ,'h'e em Mondim junto a Lamego. Fidalgo 
da Casa de S. 1Ilageslade. filho de Manoel Tenreiro de l\Iello e de O. 
Maria Autania de Azevedo. t muilo aplicado a genealogia, de que lem 
escrito, especialmente da sua Pro\'incia, com exacção. 

25. Lourenço Mendes de Va scollcellos, Morgado de FooteJlas. natura l de ... 
...• Fidalgo da Casa Real, filho dA Ruy Mendes de Va :.conceUos. !\c
nhor do dito Morgado, e do D. Anlonia Barbosa Cabral. Deixou alguns 
papeis genealogicos. Faleceu. 

26. Fernão Gomes Cabreira. natural de Olivença 113 Provillcia do Aleolejo, 
Cavaleiro da Ordem de Cllristo, filho de Fernão Gomes Cabreira e de 
O. Catarina Pegado. Escreveu das Familias daquela Vil/a. 

!7. Martinho Barba Correia Alardo, filho segundo de nuy Barba Correia 
Alardo, o.' 16<i, e de sua mulher O. Joana Man oel de Aragão. 
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!8. Pedro de Ma"s Sarmento. natural da cidade de Bragança, Desembarga
dor da Casa da Suplicação. do Conselho da Rainha O. Marianoa 
d'Auslria. Cavaleiro da Ordem de Chrlslo. filho de Manoel de Abris 
Sarmento e de D. Maria de Loblo. Tem escrito Arvores de Costado e 
varios titulos. 

iI) , Agostinho de Sã Veloso, natural de Celorico da Dei ra, filho do Dr. José 
Veloso Cabral e de D. Ca tarina Joa nna de Miranda Coutinho. Tem es
crUo mpito especia lmente das Famílias da !leira , e diz Bernardo Pi
menta que o socorrerfj muito no seu Mapa dos Fidalgos pertencentes 
â dila Provincia, como lambem a muitos gencalogicos. 

30. Rod ri go Xavier Pedro de Faria, natural de Santa rem, filho de Joseph 
Pereira de Faria e de D. Josepha Maria de Vasconcellos. He aplicado 
fls boas letras e inclinado fi genealogia, de que tem alguns es
critos. 

3'. Manoel Tavares de Sousa, natural da Vila de Aljubarrota, capel~o fidalgo 
da Casa Real, filho de Antonio Tavares de Sousa. cavalleiro da Ordem 
de Cbristo. e de O. Mari3 Pereira . Nasceu no ano de 1587 e faleceu 
no do 1647. Escreveu um Nobiliario de va rias familias, que hoje con
serva (com alguns titulas menores) seu pa rente Joseph Gomes Annes 
Amado. Compôs outro tambem inrolio, estando em Caslella, das Casas 
mais mostres daquelle Reyno. o qual o dilo Joseph Gomes deu ao 
Padre Pr. Manoel de S. Caetano. Provincia l que foi tle S. Francisco 
da Província de Portugal. 

3i (repetido). José Gomes Annes Amado, da Azambuja, natnra! da Vila de 
Aljubarrota e morador cm Coimbra. filho de Manoel Gomes Vogado 
de Azambuja , e de D. Maria Mnada. Tem escrilo dez gnndes volumes 
de Familias e trabalha em outros de An'oros de Costados, divididos 
pelas Provincias deste Reyno. 

33. Antonio Feio Cabul, n:Hura! de Lisboa, Fidalgo da CaS:I de S. ~Ia gestade 
e Cavaleiro da Ordem de Christo. Thesoureiro propriel:1rio da Casa 
de Ceuta, filho de Luis da Mota Feio, e de D. Loisa Francisca de Se
queira e Mendoça. 

34 . Antonio Ca.rlos de Castro e Caldas, natural do Lisboa, coronel de ca\'a
laria com exercicio de Tenente coronel em hum dos Regimentos da 
Corte, Fidalgo da Casa de S. M3gestade, comendador de .. . na Ordrm 
de Christo, filho de Sebasti~o de Castro Caldas, comendador na dita 
Ordem, que roi comendador de Pernambuco, e de O. Antonia Thomasia 
de Miranda e Vargas. 

3ti. O Padre Antonio Cordeiro, da Companhia de Jesus, nalur:ll da cidade de 
Angra, na Ilha Terceira, tilho de Mancel Cordeiro e de D. Maria de 
Espinosa. Foi hUln dos insignes letrados do seu tllmpo. Escre,'cu a 

3 

- . - ---- -



• 

, 

-18-

llistaria Insulan", qUQ imprimiu no anilo de nli. onde trata de 
muit3s ramilias. 

36. Dom Alexandre de Soulomayor. Muito nobre de Vila Real. Fidalgo da 
Ca!'la de . Mageslade, filho de Pedro Titreira de Sutomayor Muito
nobre. que foi capil:'o do c3 \'3I1os e (Ie Mar e guerra. e tio O. Filipa 
da SU"a e Castro. E SCr 8 \'eU de algumas fam ili as da sua palria, e es
pecia lmente da sua. 

37 . Manoel de "rilo ""re)'re. de quo não tenho oulra ll olk i,a. que Miguel 
d'Achioli da Fonseca, diz lesa r o Lh' ro antigo do d. IO cm titulo de 
Co:.las. 

38. A nd re do A \'ellar. o MiltC.Dla tico. An.'(lre gf'I/M/oflica da Casa de Bmga llça. 
'5.0 lenho Qutra noticia desta obra que a acha r citat.la pelo Rev.o D. 

Manoel Caetano de Sousa, no LO tomo das Memoriol Ilisto,.jcO!~ que 
e!'ltrlo n3 tinuia com outros paveis seus. 

39. João tle Darros. o insigne historiador. 3111hor das Decadas da ludia. 
40. Jacome de Villas Doa~ Ql1asado, Abbade de Ancora, de quem fal mençlo 

o Re,'.1Io Jorge Cardoso, no AgiolobriO. tomo a.a folh. 335 , ser muito 
scien lifiro !las antiguidades e gerações, e ,ivia no anDO de Hi39. Era 
irmão do Doutor Marca i Quasado Jacome, colegial de S. Pedro , Lente 
de Ilrima de Leys lia Ullh'ersidade de Coimbra e Desembargador do 
Paço, natural de Viana, Olhos de JoIo Qtlasallo b rome. e de Maria do 
IlPgo. 

41. Simão Correia da Silva, alcaide·mór de Tavira. 
n. Fernam de Sousa, na tural de Gomei a, Go,ternador de An gola, Nobiliario 

das "~a milias de Portugal em 4 volumes, escritos a mayor varie da sua 
lelra . e acrescentados e notados por seu mho D. Diogo de Sousa, Ar
cebispo de Evora, e conservados na Livraria do Conde de Redondo. 

43. Valerio Pinlo de Sá, genea logico que vive cm Drdga e me di zem Que lem 
tratado com muita iDdividuaç![o e auclorisado com documentos 3S Fa
milias daquela cidade. 

44. O Licenceado Luil Tribaldos de Toledo. chronisla-mór delRey Calholico 
pellas Jndias, publicou a Guerra de Granada, que havia composto D. 
Diogo de Mendoça. do Conselho d'Estado do lmperatlor Carlos V, seu 
Embaiudor a Roma, etc. Dedicou e:.ta obra O dilo Tribaldos a D. Vi
cenle Nogueira (porluguéi), referendaria de ambas signaturas de S. 
SantiJade. do Consel bo de S. Mage~tade Cesarea e Ca~holica , gen
tithomem da Camara do Arclliduque de Austria Leopoldo. Herere a 
(amilia Noguei ra na DedicaLOria que é feita em Madrid a 4 de dezembro 
de t6~6. 

4li. FerDam Gomes Cabrera, {ilbo de Ferllam Gomes Cabrera e de sua mulber 
Catberina Pegado do IUo. Foi CavaHeiro da Ordem de ellristo e ,ti via 
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no anno de tOU. Teve grande curiOllidade de rllmiliu, e 8:.creVau as 
da Villa de Olivença, onde parece vivia, como se \'é em um titulo de 
~1alos de Olivença. 

40. Dr , Francisco Viei ra Pinto, filho de Frandsco Pinto da Fonseca B de sua 
mulher Jeronyma Pinto da·Fonseca. Foi Reylar llc Valongo, Bispado 
de Coimbra, junto da Vila e Ponte de Vouga. Foi genealoglco, como 
se diz cm Ululo de Vleirfl s Pintos. 

47. Diogo Pires Cinza, natural da Vila de Alped rinha, na Provincia da neira 
- Pl'o.~apia dos lIey.~ de POI'wgal, Lisboa, anoo tO't2:, rol. - Memoria" 
gl!lltalo{Jicas da Familia dos CoslWl de Alpedn'nha, MSII. Consta de cinco 
{lialogos. como diz Uarbosa na Dibliotheca Lusitana . 

• 

• 

• 

• 
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